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Nlo são da responsabilidade' do jornal a doutrina e opiniões

_dos escritos assinado-'ourmmplumente rubúeados

 

de facto das mais ¡OilleS energias]

e dos melhores e mais exiorçado'

cooperadores da Republica.

Concertos e aluguel: i
sl. hioyoleta'a

?ompilio Raiolla'

avante

Cartões de' visita'

o' LNNJYERIARIOI

Fazem anual:

Hoje, as sr.“ D. Olympia Noguei- '

ra, l). Thereza de Jesus Gomes de

OliVeira'Vell-vso'da Cruz, Porto; eo

sr. dr. Jayme de Magalhães Lima._

A'msnná, as sr.“'lL Helena Siuve

de Vascpncelios, Lisboa; e o s'r. Eu-

genio da Encarnação Junior, ngds.

A'léin, as sr.“ D. Amelia Cou-

ceiro, D. Olympia Deolinda de Fi-

gueiredo_ Correa d'Oliveira, S. Pe-

dro do Sul, D. Maria Hedwyges Cor-

de enormes diñiculdades para!

a clima girar na fechadura que

nãols'er'via* desde annos, che'-

gows'e á rua', onde, por felici-

dade, não' havia um policia.

Foram todos', cada“ um para'

seu lado.

_ Recordamos-nos de que,

como sr. visconde do Ameal,

e outros seguiu o chefe* dissi-

dente para o Centro,›no largo

das Duas-egrejas_ Quando che-

gourâ: porta; mandou chamar

para lhe vir falar o seu corre-

ligionario Antonio Raposo, que

uãort'omou propriamente par-

te no movimento insurreccio-

nal, mas exerceu varias mis-

sões; não estava. Pouco de-

pois, chegava esbaforidissimo

outro dissidente, Guilherme

Barreiros Cardoso, que parti

quuento assim procediam

aquelles dissidentes que ha-

viam entrado no movimento, 0'

que praticavam esses politicos'

da monarchia, que, mais tar-

de, apos o regi'cidio, se po'ze-

ram á mesa, do thesouro, se

alliaram n'uma politica infame

de odios e perseguições, pro-

seguiram a politica do'ultimo

reinado, e'infamaram com in-

sultos os republicanos e 'dissi-

dentes que'tanto haviam com-

batido contra a dictadura? E

-0 que é só de honrar os dis-

sidentes--nunca doa labios do

sr. Alpoim, nem de qualquer

dissidente, sahiu uma! palavra

que podesse 'comprometter o

nome de tantos officiaes, do

exercito-e da armada. envolvi-

dos no movimento, ou a me-

fdz, com a pusillanimidade alvoroçados aoprimeiro estron-

. bs outrospartidosidavmonaír- do que sentiam no Tejo, o con

is que deixaram afundar: a“ ração aos' pulos' quando sén-

lei, assrêgsil'ias iiidiifidliaês', as tiaiit o ' ruido d'um* antoniovel'

?AVEIRO

liberdades publicas, só para que se ¡Wisinhavar

_b'- salvarem o rei-nâo por este, Que long-35.116,.“ para fu_

iatigigiciididmmmmu .foi in“ P01' e"“ que VM“” do dos', e' especialmente para o

bo 22.522,'.ãin'34392'f32' liga“ ,11'15“13 lhe' “'31 dia chefe disiidente' que sabia que',

a A i V for?“ que me¡ com““ iii““ a nó mesmo instante' em que 'el-

lee' marchassein sobre a cama'-

adheriu à Republica. _ A A

-, sua nefasto obra _de g'alas e

ra municipal, seu filho, com

outros oiiicmes opçao acha-

Oípartldoülestdente'mõ à - _y

“gmpgmnm Mw, ambiçõel pessoaes.

_ t . iii .

vam á beira do Tejo, marcha-

ria para uma 'merte quasi cer-

¡àdl n' 'nl WM“ 4° Já. referimos a parte tomas

tal ;N'aquelle momento, po-

l .nn- n'oiam etapa .sem , ,

i) ' da n'esse movimento reVOlucio-

rém, não se he'sitava - ideas

eu a machadada ouçdçrl; _Mw .um

“5°“ ° "WWW ° m“ i° nario._ cujas prmcrpaes figuras

deante'do quelfôsse. A estada

nc“ cubioulo foi entrecortada

l “Wii.- terrier os srs. Alfonso Gosta.

mm algm“ 'É A'n'tdnid'José d'Almeida e'vJoào

i Chagas', pelo' chefe' dissidente

e pelos 'seus correligionarios

pela entrada'esahida d'al'guns

dos que alii se achavam: por

exemplo, o visconde de Pedral-

va'sahiu, umas poucas deve-

  

    

    

   

  

  

   

 

   

         

    

  

     

  

  

  

  

                               

   

   

   

 

   

                           

   

   

  

   

 

   

       

   

 

   

   

  

  

        

   

  

                 

    

  

        

   

   

  

   

   

  

  

   

  

  

 

   

  

  

  

   

 

   

   

    

  

      

   

  

  

   

   

 

  

  

 

   

   

    

  

. , . n°39' insen-

_ p ' empçdom'esta «ora so-

: . "Menú qué opai'tidodls- que _o tinhám quer¡ “com.

penhor. Não vale a pena refe-

rir como oi'sr. dr. Egas Moniz

client; morre para' a vida

publica.:

eo' ei'. visconde da Ribeira
- kid-Wma o .Dia, que foi.

como se sabe, o_u_nis denodado lu-

macraçla 6 orsãopiih- Brava,- répr'eeenta'ndo a' parte zes, no automovel, para ir,vcom cipou haverem sido presos, no nor indicação de _coisas 'ou pes- rea Leal, Feira; i). Margarida Lopes

. ÓPÍàlmgtümdfnàelààriMo l que civil dos dissidentes, e' o sr. Marinha de Campos e Alvaro Elevador, o visconde da Rí- soas, que podéssse compromet- gnSiflàiaáoepSÉrÊ Carllos ¡Zlatpâão

A ~ A ,_ __ _ r V - v_ w __ .A -- x « ¡ e o os oucero to

l mam!ommlmnama M_ Amancio de Alpoun, represen ?apps que ndo era dissiden- beira e dr. Alfonso Costa. er quam (11161' que fôôse 01¡ Femnràa paixão; e 06".. AMM“,

prejudicar_ a inteira liberdade

d'acção do partido republica-

no em quaesquer tentativas

contra o regimen. A acção pes-

soal, do sr. Alpoim aocudiu a

bastantes, civis e militares, of-

liciaes e sargentos, implicados

n'esse movimento.

  

   
  

   

  

   

    

 

   

    

  

     

 

  

   

  

  

   

  

  

  

    

 

  

  

     

 

  

    

 

  

   

   

    

   

 

  

Então, Ameal endireitou,

de braço dado com Barreiros

Cardoso, para a estação do Roo'

cio, d'onde seguiu para Villa

Franca e d'alli, um dia depois,

para Hespanha. O chefe da

extincta dissidencia, conselhei-

ro Alpoim, tendo a absoluta

certeza de que a prisão d'a-

quelles seus amigos importava

a suaiiinmediata prisão, pois

os empregados do Elevador de

corso diriam quem .alii se en-

contrava, metteu-se n'um trem

e seguiu para sua casa-_d'un-

de, uma hora“depois, instan-

tes antes de a policia lhe cer-

car a casa, ia para a residen-

cia do seu grande e querido

amigo sr. Teixeira de Souza,

passando no dia immediato, á

noite, para ahabitação de Hena

rique de Mendonça, a cuja ami-

zade fraterna dove os maiores

favores, e d'alli para Hespa-

nha. Acompanhou-o n'um au-

tomovel até ás Caldas da Rai-

nha o seu amigo_ amigo co-

mo nenhum outrol-o dr. Gas-

par Baltar, que então lhe deu

dinheiro para a viagem, por-

que o não tinha. o chefe dissi-

dente, sendo tambem o dr. Bal-

tar quem pagou a grande d'es-

peza do automovel. Tudo isto

se lembra com infinita sauda-

de! Ao mesmo tempo, os Ou-

tros, regeneradores e progres-

sistas, repousavam n'uma paz

opposicionista. de bem alimen-

tados e felizes-e franquistas,

e nacionalistas, tripudiavam

nos seus lucros e odiosl. . .

t

Os dissidentes presos fô-

ram os srs. João Pinto dos

Santos, dr. Egas Moniz e vis-

conde da. Ribeira Brava: e, os

que estiveram no exílio e pas-

saram horas amarguradas, os

srs. José Maria d'Alpoim, vis-

conde do Ameal, visconde de

Pedralva e dr. Amor de Mel-

lo, presidente do Centro-dissi-

dente. A lucia contra a dieta-

dura, o móvimento reVolucio-

nario, custou muita magna-e

bastante dinheiro. Falamos an-

te-hontem em summas dadas,

por vezes, para compra de ar-

mamento,quotisando-se os srs.

João Pinto, Egas Moniz, Ameal,

Centeno e Alpoim. Além d'es-

te-visitar os quarteis, falar

com os“oiiiciaes e soldados in-

surreccionados, transportar-ar-

mas e munições-com uma

audácia tal que nâo se chega

a comprehende'r como, sobre-

tudo no _quartel do corpo-de

marinheiros, em ,A'lcantara,

não_ fossem presos! _Tambem

o'viscondie do Ameal-.- recor-

da-ncs perfeitamente -foi uma”

ou duas vezes'busear armas,

'carabinas, rew'olvers, dando-

se episodios curiosos que seria

longo enumerar.

Ao cahir da noite, foi o te-

nente-coronel Amancio d'Al-

poim, prevenir, os que esta-

vam no elevador, de que de-

viam sahir. Contava que o sr.

Adrião de Seixas-outro dis-

sidente, membro da commis-

são executiva, espirito extraor-

dinario de talento e erudição,

democrata apaixonado, e pes-

soa que, sem ser parlamentar,

tem exercido uma desconheci-

da e poderosa acção na politi-

ca portuguesa e a quem a ex-

tincta dissidencia deveu enor-

mes favores--o tinha informa-

do de que devia prevenir os

conjurados de que abandonas-

sem o elevador, pois que o mo-

vimento estava gorado e a po-

licia já no encalço dos que

'n'elle se achavam envolvidos.

ASepararam-se : e, passada' uma

”hora, voltaram a reunir-se em

casa do tenente Furtado, con-

tigua ao ~elevador. Foi alli que,

fardado, o destemido Alvaro

Pope, appareceu a communi-

car o insuccesso da insurrei-

ção, sahindo então Egas Mo-

niz para se encontrar com o

visconde da Ribeira Brava e

dr. Affonso Costa, que tinham

vindo para o elevador.

Pouco depois d'elles sahi~

rem, alguem que chegou á ja-

nella viu policias, em attitude

de espionagem, defronte da

porta. Era certo que estavam

descobertos e que, os que se

achavam em casa, seriam pre-

zoe. N'essa occasiño, o portei-

ro vein dizer que havia uma

sahida pelas traseiras da casa,

por uma portinha muito estrei-

ta, para a calçada de S. Fran-

cisco. Desceram todos muito

devagarinho, roçando quasi

pelos policias, que já estavam

nas escadas, por um corredor

lobrego, estreitissimo, enreda~

do de teias d'aranha, e depois

tando, 'd'feiçâo militar, entra-

ram no movimento .e nos co-

mitéia-evolueionarios: Tambem

seria interessante referir como

se' reshlv'eu a entrada do» te-

nente Bernardo de Alpoim, re-

lclanÍdofpelos marinheiros do

D: Carloipor sdr um dos oiii-

cia'esi que deu o assalto a esse

navio, parasquelle movimen-

to. Cremos que muitos cera-

ções dir' pais" se oommoverâo

ao' sen-'lhes referida, por-que 'o-

chefe dissidente sabia que o

seu tilho ia para a morte ou

exílio ou prisão-e não hesi-

me, quando 'lhe disséram que

a missão de eeu filho Bernar-

do podia ser util; e até talvez

fôsse peucd menos que indis-

pensavel para o exílio da in

sur'reição n'aquelle cruzador.

Só este lance dolorosissimc re-

presenta o maior dos sacrifi-

oios que um coração de pae

pôde fazer ! . . .

Por volta das 11 horas, re-

cebeu-se no centro-dissidente

uma nota, a lapis; do sr. vis-

conde da Ribeira Brava, em

nome do 'comité revolucionario,

indicando logares que deviam

ser tomados pelos Varios dissi-

dentes que tinham resolvido

entrar no movimento de 28 de

Janeiro. Indicava-se o eleva-

dor: e um emissario, oujo no-

me já. nos não recorda, foi' ex-

plicar que, quando n'um auto

movel passasse o dr. Affonso

Costa, deviam esses dissiden-

'tes correr, armados, para a

,Camara-municipal, apossar-se

d'ella, juntamente' com o actual

ministro da justiça e outros

que o acompanhariam, e alli

proclamar um governo provi-

sorio -em que não entraVa nem

o sr. Alpoim nem, se bem nos

recorda, nenhum dissidente.

Quem eram esses dissidentes?

Lembra-nos, além do chefe

dissidente, os srs. dr. Joâo Pin-

to, dr. Egas Moniz, dr. Cas-

siano Neves, visconde de Pe-

dralva, dr. Luiz Horta, dr

Amôr de Mello, visconde do

Ameal-_e um antigo regene-

rador, que não era dissidente

mas tinha uma entranhada

aversão ao franquismo, o sr.

4 Batalha de Freitas, Que horas

compridas! Encerrados n'um

estreito cubiculo, onde mal ca-

biam, tendo uma Vedeta á por-

ta, que se' revesava, alii esti-

veram até ao cahir da noite,

Maria Antunes d'Asevedo.

"BSIADLS 3

Deutnoshontem- o prazer da sua

apreciavel visita .o nosso estimavel

amigo, sr. .lose Maria' Alberto Soa-

res.

Ó assasssos:

Regressou de Lisboa á sua' casa

de Vagos, _cj__sr._ dr, Carlos Ribei-

ro, esclarecido faculiaivo municipal

d'alli. ~

J Com suas dlbe e sobrinhas',i

partiu d'alli para a sua casa do Por-

to a sr.“_lL Josepha Mendes Este-

ves, viuva do saudoso e bemquisto

cidadão Mendes àsteves.

J Regresso:: a AVUII'O, achan-

do-se actualmente com sua presa-

da,esposa e iilhos na sua Villa ma-

xima, na Costa do Vallsde, o nos-

so amigo e disliucto magistrado, sr.

.ir. Antonio Emilio d'AIineida Are-v

vedo. '

o DOENTES:

Tem estado enfermo a respeita-

vel ,viuva do mallogrado capitão de

nl'antaria 24, Ju~uniauo Canalhas,

O TKERMAS “s somas:

Estiveram n'esles dias no Pba.

rol os srs. Manuel Ferreira, dr..loão

de Barros, Alexandre Correa e fa¡

milia, .lose Amaro Dias, Jeremias

Lebre, Aurelio Costa, dr. Santos

Monteiro e Antonio Augusto d'Oli-

Veira Junior e sua irmã, Agnello

Regalla e .logo Ferreira Pinto de“

Sousa, dr. Eugenio e Carlos Cou-

(ferro.

J Voltou para all¡ a familia

110 dl'. Ill'. Jayme Luld.

g' Tambem all¡ :e encontra, de“

visita aos seus, o nosso bom' ami-

go e habilempregado dos escripto-

rios d Mala-reul~inglesa, sr. Nuno

Alvarenga.

t Regressaram já de Espinho

a sua casa de Cascaes o nosso pre-

sado amigo, sr. dr. Annibal de Vas-

concellos e esposa.

o mataram:

Seguiu para Lisboa, com seus”

ülhinhos, a' sr.l D. Thereza Marques

Soares, esposa do esclarecido alfe-,

res-medico de caçadores 3, sr. dr.

José Maria Soares.

O ALEGRIAS NO LAR:

mn S'. Vicente: de Pereirasono.

sorciou-se ha dias o srrüsbriel'lioe

drigues d'Oliveiri Santos, com a

sr.' D. Judide Goldegel Alves crus,

presada nina do sr; Manuel !lives

Cruz, da-Torret

Deseiamos-lhes todas as felicida-

des.

Chapelaria Velge

22, R'. deSanto Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chdpsus de'

todas as qualidades e bonets para ho-

mem e oreança.

'sem desde o seu púmel~

'temida ' encia, exerceu umae

e" 'ecisiva lniluencia na ”vi-

dia” caçdó'pálz.” Delson escri-

'o issu, nd'ndssu'históris, as

'das' thin bi'ilhantes, e doc¡

di¡ tinham. das 'mais assigneladas

l wins para a causa da Liber_

' *di-'siiienciaí a quehi todos* os)

a 'tintos' conservadoras res.

' periegsira'mt demó- entao

' ral, repreuntomumolitiea por

' 0...plp l: tesonders to;

__ .. u *ai editais cansado;-

" !jr da historia, nenhuma cavi-

-r “mação destroo. ,

V Chegou'se a dizer, entre elles,_

" 'ctiimamento do sr. .lose de

'ao puder seria a maior de

as desgrâçasl

a grande esgraça io¡ a p exis-

' "longa e a longa' preponde-

la do clericalismo e dos'parti-

iorque' se lhe slliaram. Essa é

ii'e_ foi a maior de todas as cala-

edesl publicas.

las, como nãoha mal que por

'.v.. não venha, d'elle surgiu a' R'e-

' " _iiéa_lriumpliants.

' Terminaram a's orgias da mo-

i ia e as bac'hanae's dos con'-

9. Extinguiu-se o periOdo mor-

ddfas b'amboclistas do Hinto'n e

À'ladroiiir'a's do Credito-predial.

.Triumph'Ou a' Republica. Explen-

as alvoradas' da Luz, brilha o

_ d¡ Llperdàde.

O

V :ç .

Como esclaremmcnto complemen-

ter e ainda como preito de justiça á

acção dos dissidentes na obra da

Republica, as seguintes informações

do Mundo:

«Reuniu a oommisslo executiva do

partido dissidente. Resolveu, por una-

nimidade de votos, s. sua dissolução.

O sr. José d'Alpoim e alguns dos seus

amigos deram a sua adhesào á. Repu-

blica emquanto Outros resolveram

abandonar s. politica. Deu-se assim,

após a Republica, a sclsão que esteve

imminente. muitas vezes, nc tempo

da monarobia. A adhesâo do sr. José

d'Alpoim e dos seus amigos é logloa

São elementos que, dentro da monar-

chla. nos prestaram servicos valiosos,

sem excluir o de, em 28 dejaneiro, es-

tarem dispostos a cooperar na revo-

loção republicana. Propagandistas de*

um programma radical d. utro de um

regimen morto, muito mais edian-

mente podem defender os principios

que propagavam dentro do novo regi-

men. Ha, de resto, dissidentes que n s,

ha muito tempo, consideravamos re-

publicanos. Sabiamos que elle¡ não

esitariam nunca em fazer todos os

sacrifícios que lhes reclamassem a

favor da implantação da Republica.

Egas Moniz, o esforçado companheiro

de Affonso Costa na campanha contra

o esesndalo Hinton; Ribeira Brava',

alma ardente de remlucionarlo; Amor

de Mello, e tantos outros, eram', ha

muito tempo, nossos, no mail-.amplo

sentido da palavra, e, em nenhuma hi-

othes'e, podiam ser contra' nos. O sr.

csé de Alpoim, ainda junto do= ultimo

¡ovarno da monarchla, fez tudo que

podia para o tardar liberal. Trabalhou'

infatigavelmente pela amulstia, e exer-

oen toda a possivel influencia junto

do sr. Teixeira de' Sousa para que este

tease energleo na solucao da questão

religiosa.

Entre outros, acompanham o sr

Alpoim os nomes que já. indicamos

e os srs. Joao Pinto ddwãmtou, dr.

Cassiano Neves, vlsocndu" de Pedral-

va, dr. João Ferreira, Egas Alpoim,

Antonio Centeno, dr. Augusto de Caa-

tro, e tenente-coronel Amancio de Al-

poím. Dos membros da oommiseão

executiva, só os srs. Mora-ira de Al-

meida e José Joaquim de Cerqueira

resolveram abater-se da politica: O

sr. Moreira de Almeida abandone o

Dis. Substitueo o sr. dr. Joao Ferrei-

ra, medico distinoto, autor da brilhan-

te conferencia sobre Educação nacional,

que o Mundo em tempo publicou, re-

publicano que sempre como tal se nos

confessou nas poucas vezes que o ou-

vimos, e espirito muito intelligente. 0

Mundo nao ne a a sua simpathia pela

adhssso dos issidentes, porqnezsahe

o que alguns d'elles fizeram sempre

a bem da Republica. Ouvimos alguns

na hora do perigo, e não o¡ encontra-

mos nem arreceadoa nem hesitantes.

Antes, vimol-os, desde o periodo agu-

do da diotadura, sonhar na soluçlo

republicana e trabalhar para Oiilm

l

l  

 

. ,diasldencia dissolvsu-se, mas

-lolayacçâo deleteria dos que

l '2:1' 'to abancavam á meza do tbe-

w e dos' que se bsn'qu'eteavam

., *heranças sedrilegainen-te ar-

"_, ^ lcd mcrlhnudos ricosquem

' Mini'

ç 'dissidencla acabou, ao cabo

n annos em que deu ao paiz

"Milo n“ seu patr'iotico ex*-

“ ?tendo a onth'd'o todoa os; pe-

l_ ___.esuppostado todos'os revezes

migas heroica, da Patria, e por

' seu credo politico.

. - dissidencia extinguir»-

, sr' tornasse a suit

' y iñõ partido. Prevalecem,

M¡'as suas* ideias gênero

“Monsieur os seus hdmeus,

- “Milo de valentes, de au-

ansigenles energiasíque

till-leciona! por vezes sacrin-

i¡tllüiiipropria vida;

T' ' -e #Mis da revolução regista

:um o seu nome.

uMhieo Dia'proseguiudo na

?que encetámos ne nosso

3

narrada

¡Mistérior e e bàm que se

conheça. Ill-a:

' ifüütemos ante-hontem

_' dies: m os antigos dissi-

›. Wi1“: no elevador d'o Pe-

¡ouñph adiantaram, na tar-

-4539.. ç, Janeiro', para com-

tamem , to: da Liberdade.

' Venom olmprlr -a nossa pro-

--iülrf- _e é bom compa-

, "WW _Hesse '- punhado

O homens, cujo partido se dos:

 

Palavras de alta e merecidajus-

tiçs são estas, que como camara-

ta (laminação, só de uma vez das leaes, emborainiinitamente pe-

-ioeuose o uma reduzida esphera. N . _ V

o dr. Antmunbeulvnmleu pus- m acçaq 90ml“, nos deavanece_

sante de 70085000 réis l para 'mos em transcrever.

compra de rewolvers. os dissidentes, aquclles, forum

ultimas novidades nacionaes e estran-

eiras. Guardasoes em todas as qua-

idadee para homem e senhora.

Elegantesohapeul de palha e- phi-

le de todas as &andades para a esta-

ção de verão. ”que. born e barato,

u ~ _9-4,_ _a_ _

Chapeus de coco e seda, sempre A

O



Depoisia lucta

Saccudidoi por um abalo ras, substituindo-lhes apenas

violento como foi o que pro- os brazões régios.

duziu a mudança das velhas

instituições, o paiz, que senão

lançara n'uma aventura per-

turbadora, mas corria a de-

fender uma ideia que ha de

necessariamente trazer-lhe a

salvação, entra agora na pha-

se calma da paz que ambicio-

nava, trabalhando, unido, pa-

ra a rehabilitação nacional.

Os primeiros passos do go-

verno provisorio da Republi-

ca seriam um optimo sympto-

ma se não fossem já a mani-

festação accentuada e definida

da acção eminentemente pa-

triotíoo e generosa do novo re-

gimen.

Rsstabelecida a normali-

dade, recomeça o trabalho

Ninguem se enfadou da jorna-

da. Er._se por um lado o alvião

destroe o que ainda resta do

velho pardieiro ha tanto em

ruína, por outro o cinzel aper-

feiçoa a pedra fundamental do

edificio novo.

Tudo trabalha. A Repu-

blica, acalmado o ruido dos

primeiros dias de aclamação e

de snthusiasmo pela victoria,

começa a exercer a sua nobre

missão. O governo legisla, ini-

cia a cruzada santa da reoons

tituiçâo nacional, e o pow

executa, conñado, auxiliando-o

a bem servir a causa.

O credito sobe, restabelece-

se, consolida-se. Já não ha

duvidas, já não ha pavores, já

não ha descrenças, já lá vae o

mau tempo. Abre-se deante de

nós um caminho novo, sob

uma atmosphera puriücadora.

Vamos por elle adeante. Va-

mos por elle fóra.

ll ttr da hanIltira

' Principia a debater-se a ques-

tão* sobre ss córes da ban-

deira portugueza,e vamos tam-

bem nós dizer o que se nos af-

tigura mais conforme á histo-

ria patria,onde estão escriptas

lettras de fogo e sangue.

- A primeira bandeira por-

tugueza era completamente

branca e tremulou em Ourique,

conservando-se inabalavel em

Aljubarrota, desfazendo-se ás

ballas dos hollandezes em Per-

nambuco e Angola, para re-

conquistar toda a sua altivez

em Vimeiro, Roliça e Bussaco.

Por decreto de 18 d'outu-

bro de 1830 passou a bandei-

ra a ser bipartida, e tem desde

então uma historia curta mas

égualmente honrosa: esteve

para ser derrubada em 1846,na

Maria da Fonte; foi horrenda-

mente atfrontada em 1890, no

ultimatum inglez; tremeu em

1891,na revolta de3l dejanei-

ro; assombrou o mundo em

1895, no Chaimite; e cahiu he-

roioamente em 5 d'outubro de

1910,naimplantação da Repu-

blica portuguesa. .

_ Com os olhos n'estas ban-

deiras obraram-se verdadeiros

prodígios de valôr em oito se-

culos de nacionalidade.

A substituição da corôa

que encima as quinas pelo bar-

tammemnraçãn

A nação vae pagar ama-

nhã, n'uma grande manifesta-

ção de dôr e de saudade, o

tributo devido á memoria da

dois grandes paladinos da De-

mocracia, da Liberdade e de

Justiça: o almirante Candido

dos Reis e o professor Miguel

Bombarda.

A Lisboa, que quasi intei-

ra tem passado por deante dos

seus cadaveres, nos Paços-do-

concelho, afflue gente de toda

a parte. Vão milhares de in-

dividuos prestar aos mortos

illustres a sua derradeira ho-

menagem.

Deve ser imponente, essa

manifestação. D'aqui nos as-

sociamos tambem.

N'um curto intervallo, de

algumas horas a mais que po-

dessem ter vivido, lograriam

assistir ao triumpho das suas

generosas aspirações.

Paz aos seus restos.

D'aqui vão assistir áquelle

acto o sr. dr. André dos Reis

e outros cavalheiros.

O Nucleo local da liga-libe-

ral em Aveiro, faz-se represen-

tar pelo nosso amigo e illustre

advogado, sr. dr. Barbosa

de Magalhães.

lltlnr dt philantrnpia

O nosso excellente amigo

e distincto advogado na capi-

tal, sr. dr. Antonio Macieira,a

quem a causa liberal muito

deve, alem de concorrer com

50$000 reis para o monumen-

destiuado a perpetuar a me-

moria dos revoltosos, e com

egual quantia para os feridos

e familias das victimas, offe-

receu mais 300â$000 reis para

uma instituição particular, ou

do Estado, em Torres Vedras,

que tome conta da educação

das creanças que estavam sob

a direcção dos varatojanos.

O sr. dr. Antonio Macieira,

que resolveu tambem pagar

completas as férias semanaes

aos operarios da sua obra, na

avenida Fontes Pereira de Mel-

lo, vae fornecer ao governo o

Catalogo geral dos jesuítas, que

dá uma nota completa de to-

dos os partidarios de Santo

Ignacio, tanto no paiz como

no estrangeiro. Esse catalogo

está em latim e foi publicado

em Portugal sob a direcção de

Luíz Gonzaga. E' um precio-

so documento, que elucida to-

das as situações ou categorias

dos jesuítas na Companhia de

Jesus e quaes as suas relações.

De combinação com o falleci-

do dr. Bombarda e visto que o

dr. Pedro de Castro o quiz

ouvir sobre o inquerito encar-

regado de fazer pelo sr. Tei-

xeira de Souza, o dr. Maciei-

ra já tinha posto á disposição

d'aquelle sr. o referido catalo-

go, para o que havia mandado

tirar uma publica-fôrma que

ainda não estava extrahida a

data da Resolução.

- Tambem o nosso patri-

cio e amigo, sr. Diamantino

rate phrigio, impõe-ae; magiDiniz Ferreira, digno director

achamos que não deviam subs-

tituir-se as côres azul e bran-

o¡ que recordam o senith das

nossas glorias,que foram o es-

panto de todas as potencias.

Povo tio pequeno pelos limi-

tes das suas fronteiras, mas tão

grande pelo amór á. patria, li-

vrou-se para sempre da escra-

vidão em que jazia. A revolta

de 1640 foi inoomplsota; para

ser perfeita devia ter implanta-

do este novo regimen, unico

que satisfaz as ambições do po-

70 portugues: o nivelamento

patrio aos mais Horescentes es-

tados estrangeiros, que conser-

varam com a mudança das ins-

do Collegio Mondego, em Coim-

bra, oii'ereceu ao sr. governa-

Idor civil d'aquelle districto,

provisoria e incondicionalmen-

te, guarida para as senhoras

recolhidas nos diversos con-

ventos d'aquella cidade no ca-

so de haver quaesquer ditiicul-

dades na sua sahida.

E' acto extremamente lou-

vavel, comquanto vulgar no

animo generoso de quem, co-

mo o sr. Diamantino Diniz

Ferreira,'já alli e ha tanto dá

guarida a muitos desfavoridas

da fortuna.

llnx contentar latas:

Sahiram já dos

 

tas, d'esta cidade, por força tincto jornalista; Virgilio de

do decreto que eXtinguiu as Andrade, Antonio Fonseca e

ordens religiosas no paiz, as

senhoras recolhidas, professo-

ras e educandas que e abri-

gavam n'esses dois recolhimen-

tos locaes.

Saguiram algumas para

dilferentes pontos do reino,

outras para o estrangeiro, di-

zendo-se que ficará uma reco-

lhida no Asylo-escola-districtal

d'Avez'ro por não ter familia

proxima ou remota que a re-

ceba.

-Uma outra, a sr.l D.

Carolina Soares, que habitava

o primeiro ha mais de qua-

renta annos, expirou, ao cabo

de prolongados padecimentos,

na vespera do dia determina-

do para a sahida. Foi uma le-

são cardiaca›\que a victimou.

- O districto de Aveiro

concorria tambem, infelizmen-

te, para o numero das religio-

sas que infestavam os conven-

tos de Lisboa. .Estavam por

lá' mulheres de OVar, Ilhavo e

Murtosa, que recollieram já a

penates.

Jamais-Desistantiar r aderir:

A mudança de instituições

fez suspender variosjornaes, e

entre elles as Novidades e

Diario-illustrado. regenerado-

res; o Notícias de Lisboa, hen-

riquista; o Liberal e Cor-

reio-da-noíte, progressistas; e

Portugal e a Palavra naciona-

listas; o Correio-da-manhã e a

Beira-mar, franquistas.

O Correio-da-noite exalou

o ultimo alento com a publi-

cação d'uma carta do sr. José

Luciano, que veio a publico

declarar abandonar de vez a

politica e dar a cada um dos

membros da confraria predial

a sua liberdade.

'Que triste epilogo para a

comedia dos s Cincoenta anuos

de vida immaculada»!

No mesmo n.° apparece

tambem o sr. dr. Alexandre de

Albuquerque declarando guar-

dar a sua penna de combatie,

não sabendo se para sempre.

Entretanto o sr. conde de

Aguada reunia aqui, ante-hon-

tem alguns dos seus amigos

por que outros ,já não vão á.

sua missa, e depunha nas mãos

do sr. qgovernador civil uma

mensagem de adhesão á Repu-

blica que veio tambem o sr.

Alexandre d'Albuquerque.

_Alguns dos nossos presa-

dos collegas de Lisboa e Por-

to, e entre elles o Dia, o Dia_-

rt'o-de-noticias, o Primeiro-de-

janeiro, o Diario-da -tarde e ou-

tros, tiveram a amabilidade de

referir com gentis palavras a

adhesão do Campeão-das -pro-

víncias á Republica. Agrade-

cemos.

- Deolararam abandonar

a polica os srs. dr. Alb .no de

Mello, antigo governador civil

d'este districto, e Gostam Fer-

reira Pinto Basto, presidente

da Camara na vereação ces-

santo.

- Adheriram á Republi-

ca, até agora, alem do Cam-

peão-das-provincias, os jornaes

dissidentes d'este districto,

Concelho de Estarreja, Correio

de Vagos, Ovarense, Notícias

do Feira e Jornal d'Ayaeda

Humenagans

O «Centro-dissidente» do

Concelho de Tarouca passou a

denominar-se c Centro-republi-

cano José d'Alpoim».

- Parece que o de Alber-

garia-a-Vellia passará, tambem

a chamar-ae «Centro republi

cauu Egas Moiiizs.

_ Tambem em Santo Thyr-

so Vae fundar se um centro

republmano com a mesma de-

signação de «Centro republi-

cano José d'Alpoim», sendo

seus fundadores os nossos an-

tigos correligionarios, sra. dra,

antigos \rualdo Coelho, (“SCi'dl'Uc'a,

commendador Magalhães, pro-

prietarios. _

O centro fundará tambem

um jornal.

_O governo distinguiu

com honrosas commissões de

serviço os nossos patrioios:

srs. general José Estevam de

Moraes Sarmento, para o com-

mando da «Escola-.do-exerci-

too; o juiz em Salsete, sr.. dr.

Francisco Manuel Couceiro da

Costa Junior, para o governo

geral da India; e os tenentes

de Esta-maior Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia Magalhães

e Victorino Godinho, para ad-

juntos da circumsoripção do

sul.

Os nossos estimaveis col-

legas Mundo e Jornal-de notí-

cias, deram nos seus numeros

de hontem e hoje as gravuras

dos dois illustres militares, com

referencias captivantes.

São homenagens mereci-

das, com que nos congratu-

iamos.

lindu: l ferida:

Havia-se propalado que o

numero de mortos e feridos na

sangrenta mas gloriosa cam-

panha dos dias 4 e 5 do cor-

rente ascendia a centenas. E'

menos verdade. Nunca se fez

uma revolução com tão pe-

queno numero de victimas.

A nota oíiioial, já opura-

da, conta apenas:

Mortos: populares. 43; mi-

litares, incluindo a armada, 12;

total, 55.

_ Os feridos, que «sobravam

de milhares-,são apenas: hos-

pitalisados: populares e mili-

tares, 227; não hospitalisados,

populares e militares, 501.

De muito maior numero

foram os assassinios de João

Franco e Vasconcellos Porto

no 18 de junto e no 28 de ja-

neiro, quando do restabeleci-

mento da forca e da fogueira.

que pretendiam, fazer e em

que haviam de imolar tanta

victima em holocausto á per-

versidade dos seus instinctos.

lldminiatradnrss de rontslhn

Estão já feitas as nomea-

ções dos diversos adminis-

tradores para os concelhos

do districto, que teem de

exercer, commulativamente, o

cargo de presidentes das_Com-

missões administrativas muni-

cipaes. São os que seguem:

Para Aveiro. o sr. 'dra-An-

dré dos Reis; para Águeda, o

sr. dr. Eugenio Ribeiro; para

Anadia, o sr. dr. Francisco

Cruz; para Espinho, o sr. dr.

Joaquim Pinto Coelho; para

Il/tavo, o sr. dr. Samuel Mais;

para Macieira de Cambra, o

sr. Antonio Tavares Coutinho;

para a Mealhada, o sr. Feli-

ciano d'Oliveira Rocha; para

Oliveira d'Azemeis, o sr. dr.

Sá Couto; para Oliveira do

Bairro, o sr. dr. Abilio Napo-

les; para Ovar, o sr. Antonio

Valente d'Almeida; para Se-

ver do Vouga,o erlysio Filinto

Feio; para a Villa da Feira,

o sr. dr. Alberto Tavares; pa-

ra Vagos, o sr. Antonio Hen-

i'iques Maximo Junior.

furagiilur

João Franco, o bispo S:-

bastião de Vasooucellose opa-

dre José Florencio Mattos,

a trindade santa, pozeram os

ossos a salvo.

O bispo levou comsigo a

prenda do sobrinho, que era

em Beja delegado do procura

dor regio e como tal se can-

çou de perseguir e de fazer

victimas. 0 primeiro e o ulti-

mo arvoraram a bandeirare-

publicana nos automoveis em

que atravessaram a fronteira!

Serviu-lhes, oglorioso pen-

lao -ia Liberdade, que todos

tituiçõssapôr dassuas baudei- mosteiros de Jesus e Carmeli- clinico; Correia d'Abreu,, dis- elles tanta vez cobriram de in-

saltos, para lhes assegurar a O governo, que tem agora

vida nas suas amplas e cari- de fazer profunda alteração,

ciosas dobras.

Mal empregada protecção!

- Com aquelles andam

tambem a monte Vasconcel-

los Porto e Malheiro Reymão,

as santas almas inspiradoras

do 28 de janeiro.

Mais vale prevenir, diz o

dictado, do que remediar.

ftriallsr

0 Diario-do governo publi-

cou já a lista dos dias conside-

rados feriados,d'aqui por _dean-

te, e que são:

1° da janeiro-consagrado à

fraternidade universal.

31 @janeiro-consagrado aos

percursores e aos martyres da Re-

publica. .

õ de outubro-consagrado aos

heroes ds Republica.

1 de dszmbro-conssgrado à

autonomia da patria portuguesa.

25 de dezembro-consagrado á

familia.

As municipalidades poderão,

dentro ds sres dos respectivos con-

celhos, consideranferisdo um dia

por anno, escolhendo-o entre os

que representam as festas tradic-

cionaes e caracteristicas do muni-

cipio.

lists: variar

Nas differentes repartições

do governo civil o serviço tem

sido extraordinario, não se pou-

pando os empregados a esfor-

ços de qualquer ordem para

.tudo correr bem

-Aordem écompleta na ci-

dade e fóra d'ella, em todos

os concelhos do districto.

- O chefe do districto tem

sido immensamente visitado,

vindo para isso a Aveiro nu-

merosas deputações de influen-

tes politicos dos concelhos pro-

ximos.

-- Ao pôr do sol do dia 5,

um lindo dia por signal, foi

notado por dilferentes pessoas,

no Pharol, e entre ellas os srs.

Luiz Couceiro, Manuel Lopes,

Antonio Coelho, etc., que uma

ligeira nuvem atravessou o as-

tro-rei , perpendicularmente ,

observando-se o phenomeno,

que se não repetirá mais,ta1vez,

de dar-nos a illusão de um

duplo astro.

:São dois soes, disse alguem:

o da Republica e o da Liber-

dadem

Não; um só, que illumi-

nou, n'aquella tarde historica,

o monumento erguido no solo

patrio com a implantação da

Republica, que nos deu a Li-

herdade.

- A policia, que, como já

dissemos, tomao nome de po-

licia-cívica, vae usar de novo

fardamento, que terá o seguiu-

te typo: casac azul, ciutado,

com canhões,pàtina e gola en-

camadas, avivado de verde e

botões lisos, prateadas; calça

azul ferrete, com vivos verme-

lhos e kepi semelhante aos dos

oñiciaes do exercito, tambem

azul, com vivos verdes.

Para grande uniforme,

acrescerio ao kepi cordões

de tecido mesclado de verme-

lho e encarnado, penacho,

calçando luva branca.

Porece que os fardamentos

do exercit › vão tambem soli'rer

modilicação.

- Por lapso deixamos de

referir que por occasião da

posse da Commissão adminis-

trativa municipal, nos Paços-

do-concelho, fallou tambem,

prestando a sua homenagem

de fidelidade ás novas institui-

ções, o rev. Lourenço Salguei-

ro, director do Asylo-escola-

districtal, que não escondeu as

suas crenças, e fez, com o elo-

gio do piedoso instituto que di-

rige e bem, a apologia da edu-

cação que all¡ ministra e que

antigos asylados, hoje repu-

blicanos, áquslle acto presen-

tes, oontirmaram.

- A moeda, como as es-

tampilhas, os sellos, o papel

sellado, etc., vae tambem ser

moldada em formas diversas.

aproveita, naturalmente, o en-

sejo para mudar tambsma de-

signação da moeda, sobre s

qual se pronuncia muita gen-

te para que se crie ao mesmo

tempo uma nova unidade e

seus correspondentes multiplos

e' submultiplos, mai¡ compati-

vel oom a estrangeira e, espe- '

cialmente, com a francesa.

O nome d'essa moeda, ba-

se unitaria de todo o systems,

está natural e logicamente in-

dicado: pôde vir a ser o luso,

creando-se moedas divisorias

e multiplicativas, consoante o

systems de integração e de

desintegração dos demais sys-

temas monetarios usados na

Europa. -

O luzo é facil e patriotieo,

e póde conter todas as eondi- '

ções da definição d”uma era de

expansiva communicação eli-

herdade.

- Os empregados telegra-

pho-postaes da cidade telegra-

pharam ao sr. ministro das

obras publicas felicitando o

governo pelo advento da Re-

publica.

- O registo civil, que vse

ser decretado, comprehende o

casamento e o obito.'

- Brevemente será publi-

cado o decreto estabelecendo a

liberdade de cultos.

O da separação da egreja

e do Estado Vas ser ainda ri-

gosamente estudado.

- Temos recebido nume-

rosos e amaveis cumprimentos

pela attitude do Campeão em

face do advento da Republica.

Registamos e agradecemol-os.

- Referem-nos de Vagos

que um grupo de populares,

com o applauso de todos, fez

substituir a lapide que dava á.

Praça da villa o nome de Jo-

sé Luciano de Castro,por uma

outra com o nome do dr. An-

tonio José d'Almeida.

   

 

  

   

   

   

   

   

   

 

   

    

  

   

   

Il' preciso desmentir... com factos í '

m jornal reaocionario do nor-I.;

te publicava o seguinte, que i

não sabemos se poderá mere- ,

cer o devido credito: '

«Do Boat, ministerial sllemão: "--

-cA Allemsnha não conserva as

melhores recordações do Portugal

de Camões e de Pombal. A enfer-

midade de Portugal-e nenhum re-

medio poderá curar s sua doença

secular-mostra de novo claramen-

te até que ponto, em confronto dos

povos germauicos, as nações Isti-

nas se veem destinadas a dege-

neração, ao passo que o caracter

germanlco só pausa em cumprir

o:seu estricto dever. O romano etn-

brisga-se com a resousncis ds-

phrsse, e é por Isso que, quer

no reino, quer na republica, nada

mudará; as intrigas continuarão.- ”

E' absolutamente preciso

que os factos se enoarreguem

de desmentir, plenamente, a

opinião do jornal allsmâo. A

raça latina não está. degenera-

da como estava a mãe Ro-

ma quando os antepassados do

auctor da local irromperítmf

pelas fronteiras do imperio._

Não se chegou ainda a is-

so, nem chegará.

Informação local

.a Folhinh- ¡volt-om -.

se (l 909).-Dia 13-Fiudsm ss .

inspecções militares no districto.

t Dta 14-aveiro exporta ps.

rs Hespanlla 5:000 aves de vsriss

especies e 8:000 ovos de gsllinhs. .

.r Día lõ-Hetiram do Phsrol

e Costa-nova as ultimas familias a

que da cidade all¡ estavam desde

setembro. ~

'r Dia 16-Sessão de abertu-

ra inaugural do lyceu.

.i 0 presidente da Gsmsrs

apresenta o projecto de abertura

de uma nova arteria na cidade, do

Mercado Manuel Firmino ao Quar-

tdl de cavallaria.

- Camas-a muniolpnI.-'-j

Sessão da Gommissáo administrati- '

va municipal d'Aveiro, de 12 d'ou-

tubro de 1910-13 da Republica'

Presidencra do cidadão dr. an-

dré dos Reis, assistindo o sdminls-i

  



   
    

  

 

7-»- . 4...,... ,-i.›-__,._

PARALEVANTAR

OUCONSERVAR

AS FOR ÇASÉ

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições uucinnaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à Vanda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Conde do

Restello 8( 6.', PII'H'Nl'tha Fran

00, E", Belem-LISBOA.

(ILAQLEEBJÇL.

llUGA'SE, uma, em

excellerites condic-

ções, quasi nova na

das Salintiras.

Dirigir á. sua proprietario,

sr.“ D. Rosalina d'Asevedo, na

rua do Passeio

retirado para a sombra, para que Uma velha chorando vein

ella não descóre. abrir a porta.

D r nte s e terminam se
.

u a e 'e m z' -Boa mulher, podeis en-

as sementeiras que não foi possi-
p

vol executar no mez antecedente e lugar'me em V035“ ca““-

recoihendc dos sitios mais expos -Meu Deus, mas eu não

tos a geada os tuberculos de dha- tenho já lenha; e depois não

tias, rosas de canoas, boas-cones e when? Elle está aqui_

caladto. Apoucam-se e dispõem se _Nena caso dize“he que

os craveiros, plantam-se roseiras,
_

aparaose a inurla e mudam-se para ° Padre Manuel queria filial"

Vasos estacas de plantas enraizadas lhe, enxugar-me-hei depois ao

que precisam de ser recolhidas em fogo de um bivaque_

“brigadeim'
A mulher reentrou em si- . . .

Contraadebllidld°° 18mm, e o padre ”um, um saude publica e priulegiado

para sustenta¡- as for- _

ças-_Recommendamos o Vinho PrOfundo SUBPWW Pensando Beoommondado por csntenuree do¡ rua

nutritivo de carne, do Conde de que, por miseravel que fosse mais distinct“ pedimos“ garantem

a sua superioridade na eonvakmapa

“etileno à 0-', P?? 86|' 0 unico le- aquelle asylo, era. todavia o, de roda. a. doenças e unrprs que 4 pmm

galmente auctorisado pelos gover- ninho onde aqua"“ pobre gen_ manga¡- as _terças ou enriquecn o :Gugu:

nos e auctoridades sanitarias de . . . . empregando-so, com o mais feliz exi-

te tinha sempre Virido, ninho

Portugal e Brasil e por ter sido pre- _ _ _ t0. »oustomugoh @3190th !16568.pr-

miadc com medalhas de ouro em *1° qual á luz do dm “gulnte "a imã“" ai', Mirá-:s âTí-iüêc; 13:02::

. .
-

903 8 8 ll“ 'l . 0 l -

todas as exposições nacionaes e es- talvez se não vissem senão os ' ”ep ' '

"i“ "

_
_

gia!, o rachiliamo, e acções eacrophulomt, etc

trangeiras a que tem concorrido, destroços_
Usam-n'o tem om,com o maior pro

garantindo a sua silicacia, para en- Quantos no ¡mmenso van_ veito, ao pessoas do perfeita saude, Grande I'BÍlllüçãl) Ile [NEWS

“q“ece" ° “'13“ a levam" ou do Pó não deviam aquella noi-

que teem excesso de trabalho physicc

sustentar as lorças, centenares dos

te recolher ao lar com o cora-

ou intellectual, para reparar as ardal
l

_
_

_
cocasionadus por esse excesso e tra ° ' _

car QUIlQUBÍ dos seus vereador“, Serviço de ndmlnll- mais distinctos medicos. Um calix _

“mg“ e “manada “PA .---

e hasteando n'esse dia em luneral tração'_EDVÍamOSJál 9810 00|' d'este vinho representa um bom cao sangrando de dôr esperan-

balho e tambem aquellas que não x

tendo, trabatlho em excesso, rslaeiam DAlllA MACEDO» an-

.
.

. . t d on a e er, e - ' .f

a sua bandeira; N _ _ _ d reto, aos nossosb pregadps_ suit): lille.
do impotentes o gramso da me. :Sud: 3°“. ;sgggwào &uzznlfxx; ntincia que, detido a um

Falei' desdela O ncqinswao 0 criptores, os rec¡ os o rimas_ r M,.
,num que 1h“ Viña destruir Está. tambem sendo muito nando contracto feito ultima-

:Diario-do-governon, cuja collec- agora lindo. liluitc nos obaequeiapi i'ng 31mm? s b e .ñ h b.t

ção se encontrou interrompida pol' satisfazendo-os. A sua devoluçao
-i a P? "ea P39' c” a 1“'

0mm”“ .e dm“ é to, ções. Os austriacos estavam

g; $33,33: pgggfggggreggggn mente, acaba de reduzir os pre-

lalta de assignatura n'este anno; importa sempre a repetição da des
_ szufwããlgdgllãmzegifggfi:: ?E ç” d° CAFÊHÉe 'em á "n“

Dar a maior urgencia a revisão pela com a inutilisação de novos uma bellt carnaçâo e este tom em Alexandrm, o¡ franc““ J 'p
da como especialidade da casa,

dos trabalhos municipaes a fazer. a soltos e estampilbas, despesa que a ::Odinàrizggxlcgíaüenlz:
: tinham “corrido em marchas

nm de não privar 08 Opãfafloh POI' ninguem aproveita que façamos- nem boi-bolhas nentpintas rubral: forçadas de Montebello: ;aquela

least, para a facilitar completamente

digestão.
ficando a vender o que era de

E' o melhor tonico nutritivo que 720 réis o kno u 600 e o da

muitos dias¡ dos seus vencimen- Em extremo nos penhoram, pois, “mam, a¡ e em¡ um, são

to.; ' todos os cavalheirosNa quem nos di- os resultados obtidos 'pelo em- [e _enxamea' de hum“" em

rigimos, saldandc essas pequenas pre o combinado do Crdme Simon: meio do mar vasto das messes

que tambem alii as víndímas se

concluíram com resultado superior
   

               

  

        

  

   

  

  

  

  

   

  

 

   

   

 

  

  

 

   

  

   

  

trader do concelho Cezar Cabral, e

os vogaes: Alfredo de Castro, Alfonso

Fernandes, Casimiro ds Silva, Pi- ao que se esperava.

nbo das Neves, Marques d'Almeida, O milho já se vende nos mer-

Antouío llaria Ferreira e Migueis cados a 500 reis¡ medida de 15 |¡.

Picado, faltando o vereador Lopes tros. Tem chuvido muito, boniti-

Guimarães por motivo justillcado. ciaudo as semenieiras de nabo,

Acta approvada, em seguida ao pastos e outras, como por ca.

que foram lidos oilicios de diil'eren- movimento mgpltimo

tes repartições accusando a rece- -Na barra d'esta cidade, de 8 a

pçâo da communicação feita pela 10 do corrente,entraram o cahique

presidencia acerca da posse da Silca 1.0, de Olhão. com ligo e

Commissio municipal administrati- peixe; e o hiate Emilia Augusta, de

va, oilicios em que cada um dos Leixões, vasio; e sahiu a chalupa

chefes das mesmas repartições m3- Marques, para Villa-do-conde com

uma o desejo de collaborar com sal.

ella no que respeita aos interesses Evaglo._0 celebre gatuno

do concelho, da Nação e da Repu- o Oarapanto, aproveitando a cou-

lilica.
- fusão dos ultimos acontecimentos,

A Gommissão tomou depois as evadiu-se do commissariado de po-

segulutes resoluções:
licia d'esta cidade, onde estava de-

.Associar-se as homenagens que tido para averiguações.

viu_ prestar-se em Lisboa aos pala- marcado¡ _. Manson.”

dincs da Republica, dr.Miguel Bom- no dia 13 o costumado mercado

barda e almirante Candido dos mensal da Ermida na Vista-alegre,

Reis. fazendo-se representar nos concelho d'ilhavo, estando muito

seus funeraes pelo cidadão João concorrido e ell'ectuando-se impor-

Fôl'l'ems qumdo'nâo Pill!lia 00813' tantos transações em gado suino.

   

                                        

    

  

    

  

    

  

   

  

 

  

     

   

   

   

    

    

   

   

  

   

  

    

   

  

    

      

   

   

   

   

   

    

 

   

  

     

 

llinho nutritivo de tarn'e

UNICO auclorisadn pelo governo.

approvado pela Junia de

  

g' Oillclar ao Centro-escolar-

rspubllcano, d'esta cidade, pediu-

do-lhe a dadiva da bandeira que se

 

se onhece: é muito di est'vo, fc tiñ ,

::site e i'áiconstitluinte.gSobl da eu; in- 560 a 500 réis.

uenoia esenvo ve-se r pi amante c ' ° _

ó d s b¡ s¡
_

apetite, enriquece-se o simgue, torta ÉExpenmemle lp”“ o

contas a data da sua apresentação 4° Eng“: vtrdgdeífãun_ lourejanteg fazia presagiar que lecem-se os musculos e voltam as for- F da Padaria _Macêdo que é

. . . 09105 dMT¡b“¡d°'°3_l°|§8"Ph°'P°9
muitos olhos admirariam pela ”aba, can¡ 4'““ vmb., "pagam. ° [n°th ° mm“ b”“to qu°

" "m mma' no “tim mii'c" m”” ° a ”d“ 'qm “um“ d““ "v-3 ultima vez aquella noite o ful- um bom bife- hole se vende em Aveiro-

Il 0 Primeim P“" 3° "09“ 'ca' de já ilrmadc c nosso sincero recc-_
É

_ _____
_____

____

'

M

a

, I

:o'que se “5,60,, em “em, 'a nhammamo.
. . . gor das estrellas Estes tristes

tm de ser guardada Como relíquia Em tos-no do dinin- Mala-da-provnlcla
pensamentos do sacerdote fo- x

-

historics no futuro museu Numa' nim-Na Pampilhosa foi. eucon-
ram interrompidos pelo appa- A COS GRl COS
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.

p ,Louvar a direcção 0 9688031311' 232,330, uma mulher que all¡ tinha D03 ”03-903 correspondem“- no cmo da e uma “cad.l
1

Wim d“ 55179509 d° Att/10430““ chegado no comboio n.' 6 da Bei- Baia 'O S b p q d ' A & (J A S

Pela urdem.a¡:eiceresuluidldél em
ra-alta, e Que Parece let sido CO' A ' ° ñ , F. - u É** teve““ O'

, o , a

que teem os serviços a seu cargo, mma pelo comboio correio do nor .baixàéaqfxfâlfoníe ag
iliza -0br1gado, general. O

_ (lavandoi 03:11:36):: cigana? lgmiàíiáepaü 0 ?Ono-1800”“ a ria Em““ d“ Preconiudas (du- d Banaparte bestava inclàna- @as m dada e R“. da Fund., 59_¡_.

”gm“ qeu¡ subordmados a quem l eu l os 'alunos entraram na qum_ rarias); as tarroncas dos trapalhões ° 8° re um“ “n°91 e““ an' a 9 n) 1908 PORTO

lsçao ao“ i “.51 “Em“ em casa do sr. Fran_ da mommhü, que em logradouro do nm mappa em que pontos Telegrammas:-Adnarlm-PORTO

“W

- usualmente louva;

, Fazer no ediilcic asylar os con-

'. optica da que carece;

,Por em arremataçio, para vl-

gorir no proximo anno, o arrenda-

mento das lojas do Mercado Ma-

'ÍÍ "'Firinino,prelerin
do, em egual-

'. ,v de circumstancias,
os actuaes

h atarios, a quem conserva co-

:o estão os preços de rendas até

u lui do anno; e

;keru n'esta _acta um voto

“profundo sentimento pelo san-

-* - 4-. !urilameuto que soñ'reu

ç J da propagandlsta das ideias

;7 í «Francisco Ferrer, cujo pri-

' t :aniversario passa amanhã.

.E, 0 cidadão Agostinho de Deus

"Loura pediu e obteve a resci-

'Í o do seu contracto de avença no

:rente trimestre; e

Antonio Martins, lavrador, de S.

Barcardo, queiaon-se de que um

:au vl'sinho havia obstruido com

liios a valleta da rua em que

iva, de forma que lheenterce-

H.; u a passagem para a sua casa,

_indo providencias, que a Gom-

-. io resolveu adoptar.

' r '90 vogal Antonio Maria Fer-

propôz ainda que a, Com-

dos parasitas mais nocivos ao bem vermelhos e azuee marcuvam

e““ d° P°V° ° 3° P“z- as posições respectivas dos dois

E“” WP“ °° “A que “Wall” exercitos. Estava sério: a ru-

vam em torno da coroa, eram como . . .

ga que de ordinaria lhe avrn-

um bando de aves de rapina a es- _ _ _

farrapar o esqueleto da patria por 0378 0 superctllo era mais fun-

qpe era o que restava d'uma_ or. da n'uquelle momento, aquel-

gla de 318““ 8°Vem°si P“W'Pal' les olhos negros, dospediam

mente de hs 26 annos a esta parte. chammas, nIaquellea pequeni_

' Bem vinda ois a Re ublica .

se emendar] 03m' Grama, P0, nos labios cortavam-lhe de um

processos diferentes e diametral- traço subtil e duro o rosto, a

mente oppostos a essas cpgia infa- febre purpureavaJhe og giga-

mi que e" ° °PP'°b'° d um P°V° mas salientes, toda a physic-

cmlisado'
nomie, accentueda da. cabellei-

Aprel E que a Republica não , .

acceite no seu gremio essas sangne- r“ “ag"l cahmd° a desc“¡do

sagas que, se agora se submettem sobre a gola da farda., accusa-

é. quem sabe? para um dia lhe 0m- va o trabalho interior de uma

var o punhal da desforra. ¡déa Exa. . o t

Não é preciso citar nomes. São _

bem conhecidos os adiantadores, _Padrel “be °nd° “tá o

comedores, deesipadcres que levu~ Inimigo?

ram o paiz s ruina e ao descredi- -Não, general.

to, e por _tanto a esses deve dizer _IE então? Vim talvez até

5 R°pubh°°^=fóui ”a que é “ aqui parao deixar escapar-me?

sala dos cães. N- 6d , . h l

-Aqui, n'esta cidade, desde as a0 p e ser' a_ mm a e“" '

la de Toulon brilha sempre, é

risco Vidal, em Albergaria-a-velha,

roubando-lhe réis 2506000 em di

uheiro e uma corrente de oiro, pa

ra o que precisaram de lhe arrom

bar a gaveta de um armario.

A auctoridade investiga.

Boa pesca. - 0 espinha!,

lançado ante-hontem à bocca da

barra pelo pescador Galixto, da

Murtosa, apanhou em dois lanços

seguidos perto de 400 robalos, al-

guns de bom tamanho.

.lá os 3.', 4.' e seguintes lan-

ços não produziram nada no mes-

mo dia, parecendo que os 2 pri

meiros levaram a ria (l gloria.

Achado. -- Hontem de ma

nhã foi vista, as Duas-aguas, uma

cabaça que boiava na corrente, la

crada, e que viera até all¡ trazida

pela enchente. Foi apanhada por

uma bateira de recreio' e aberta

pelos tripulantes, encontrando-se

dentro um pequeno cartão queira-

zia, escripto a tinta vermelha:

Boas noites. VW para o beliche

entregarme nos braços de Morpheu.

19 ãcâofgálíidliloe
bom gosto que, primeiras noticias que_viéra

m, saiu .

bem disposto, se lembrou de pm_ para a rua amaioria _dos seus aqui que e_u_devo de vencer:

tio abra e a exponha de- gar uma partida a quem, julgando raiz“?msáím “l“'htumãztãm É“" pad", 88818118“” a multa! ba-

'1 1103 10°““ !nais c?“fll'ridos aquillo um brado amictivo lançado São? :5,0 o'zãaazdããciosa “bmx telhas, mas ein confronto da

_L concelho, uma _apbscrtpçao des- ás aguas para pedir soccorro, ücou mm; ¡çadgn bandeiras regublioa_ bataiha de ámanhã e”“ eram

a. a occorrev as Victimas 80- logradc e leve que rir. Antes as- n”, feitas á pras" para opportu_ brinquedo¡ de crianças_

viventes da lucia herolca para um_

_ _
_

, 'mação da Bomb““ em por_ E.ool... __ Em “Nude da namente serem substituidas._ - Eta-estive em Fontenoy

V
portaria de 10 do corrente, parece b O? “mil” q“d Fgm“” m' -repoz simplesmenteo padre.

andeiraram oramc a amora mu- Bonaparte' diatrahído um mo_

@1, inscrevendc-se desde ja com

I. !um de 205000 "els- que tanto na Universidade de Coim- . . ,_ _

_ nicipal, lyoeu, quartel dinfanteria

bra como em todos os outros esta 1,¡ Q governo-civil, inspecção““ mento de seu pensamento ab_

.Ílnlormado, porém, acto conti-
p

belac'memosl de em"” ”penal. impostos, ocmmissariado de policia, lorvente, olhou lixo o visitan-

á, de que o illustre chefe do dis~

ovo uma nele com 0 d 'nlsteric do inte- . . . .

m prom q pãpenadserãtlelãs pour““ no quarto e muitas casas particulares. te e disse: (Contenda.)

'
No paço do bispo, onde estao humanitaric lim, retirou a

l', que | 10d¡ a 00mm““ dia util immediato aquelle em que _ _ _ _

. - vam só familiares, porque o ;á tris-

lermmarem os exames' os quaea temente celebrado D. Sebastião au-

se realisam a partir de l7 do cor sentou ea' foram obrigado¡ pelo po_

' rente.
.

l m¡ Mo ,bre . v vo a abrir as portas,e o padre Ma-

oname e“an eo e ' N e““ termos' é prova e| que nuel Ançñ, rudemeute e injusta-

|55|. “0° “0 di¡ 17 do corrente 3 as aulas da Universidade ao possam .
° (é

' _ «fim-mo. 00m um 019100' começar lunccionando nos primei- ;119m6 .Perseggldà P” eu“: é 9“

i “memo dos Principles ¡I'- ros dias de novembro, e nos lyceus m a' '9“ “ “n °""'› “n ° 'Hs'
,9

“sem 'eu commercm. ,mundo em 20 (reste mel. ea occasiio delirantemente pvacio-

..wmenm em Lmboa pelo seu
nado por centenares de pessoas que

t Está a concurso c logar de _ t

4W›§°l°"”i 0 5"- Amonio V" ajudante da escola do sexo mascu “5521““an e“ ° um' _d

Matando o edificio em festa ¡.no de em“, dia.” “MPM,
qui nãoUse tem_commetti o

.l _. ig“ .o pubhco_ Hurt.. . ¡ard|n.. _ ate hoje a mais leve Violencia, um

.4-.'._amançou hoje, con. Niesle me¡ sêmelame "'80, cava_ !10100 desforç0,'o que-muito honra

WP01' ¡580 i¡ PT°d“¡¡'›°mb0' da rabanos, rabanetes, cenouras, °' hmm““ de““ “lda“-

' ' ' - - Foram se os abutres da nossa

,ra «muito menor quantidade do chlcharcs, grao de bico, tremoços, .d . A_ d b

""'5 meuutembtm
favas, salsa, coentro, aipo, plmpl- qu“" ° P“rm' 1“ a em'

Foi uma quadra verdadeiramem
E#

nella, cebolas ervilhas, etc. Plan- , . . .

V _'onal de pesca. Oxalá ou- ' ll"llampeao,. lillerario li scienlilico

:kg .'ç'guale.

"' &muco-Choveu
copiosa-

Esta casa, que se dedica tt venda de todos os artigos type'

graphicos e lytographicos, está a cargo do nosso associado Adrian

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mt'-

randa tg' 0.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de diferentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como ó a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

x na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer-nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

qualquer outra casa.

Representantes das mais importantes

fundiçõee estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

gelro: espaçoa e quadrados de todos os corpos, faias, quadrilou-

gos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabrica¡

allemãs, assim como tinta de todas as oôrcs. as quaes vendemos

barutissimas l

= Pedimos a todos os nossos em““ amigos e fregueses não

fecham as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

:Chamamos e. attençào dos nossos eetimaveie

clientes para nào contundirem e. nossa casa com

outras do mesmo genero que náo podem competir

de maneira alguma com a nossa casa.

llllllllll ll llllllln il llllll Noll

MANUEL PEÚHÚÚÂ BÚNEHÇÂÚ li E:
AVEIRO
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N5ESTA antiga e acreditada fabrica, montada em .

1882 e premiada em varias exposições a que tem

concorrido, tanto nacionaes como estrangeiras, continua co-

mo na sua antiga direcção a fabricar o que ha de melhor e

mais perfeito em azulejos decorativos e para revestimento de

tronteiras havendo sempre em deposito grandes quantidades

em diversos padrões e uma variedade extraordinaria d'amos-

tras tanto em liso como em alto relevo.

Executa-se com esmero e inexcedivel perfeição, qualquer

desenho apresentado pelo freguez, tendo sempre o maior res-

ueito pelos interesses do cliente e pelo segmento dos creditos

d'esta antiga casa industrial.

A fama das suas louças decorativas imitando o antigo ja-

pones e chinez, continua a sustentar-se com vantagem pois

o esmalte d'boje é mais claro e sem competencia e os artistas

que executam as pinturas são de reconhecida competencia.

Na fabrica ha sempre em armazem grande quantidade de

Mai-oa Tenaz e Aguia     

   

   

Chezou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERONYMO PEREIRA CAMPOS

& FILHOS

AVEIRO

tam-se nogueiras, avelleiras, cidrei-

ras, etc., recolhe se o mel e a ce-

 

Grandes descontos

 

  

 

  

. . _ _ ra, começa a apanha das castanhas,
ñ

. mepw'ü1quarta-ieira. Foi uma ex- abrem-se covas para as arvltllrestdu n n
Para revender L “ças para um commum' muito melhorado o seu fabrico tan-

ellasll'rasa para os campos, Que sompra e lavra-se o resto as er-

m em “vu“ do Vidmdo como na companição do barro tor-

.

_-_"

,

. da sua falta. Apro na." um¡th Neste me¡ a fa_ 13 de Junho do 1800, ás 7
nando mais agradavel á vma e momento em duração.

. , . r, .
horas da tarde, um padreM Os actuaes proprietarios manteem amaximaseriedade nos

“fillllllllllO-
-Eslâo por

litlm'illstir faltas em quasi toda es-

tíregtiorrt colheita não foi abun-

thnte, mas um poucocbinbo maior

do que se julgava, não havendo,

asim, grande razão para o acres-

seus contraotos.

Na mesma fabrica ba para vender tijolos mozaico d'uma

das primeiras fabricae do pais.

No estabelecimento do sr. Albino Pinto de Miranda, na

rua Direita, d'esta cidade, ha sempre uma collecçõo d'amos-

tras de louça decorativa e azulejos e tomam-ae encomendas

de. todos os productos d'esta fabrica. ' ”

ser-se a plantação das plantas bol- sem Chapeu e com a baum¡
H

biieras especialmente asanemonas
_

Ã

rainundulos, assairâo, iris, jticin3 ensopada em agua, batia á
0”

“105, l““qullhosi “NP“. dYClllraS porta de uma das mais pobres

e auriculas (orelhas de urso). 0 ou“ de Torre Garofalo_ a1_ vENDE_SE
uma me_

bolbo d'esla planta apodrece facll- daia de poucos “names, meio ca de leite' de boa

mente tendo agua de mais. Por is- ,
_ _

so deve ficar exposto ao sol, até "mudada P910 30mm“ (ll-1° qualidade.

dar ilór, occasião em que,deve ser desbordava.
- N'ena redacção se diz,

 

Ih'ti do preço dos vinhos, tal co-

' !W ”chique sera.

' I ll¡ _Bairrada inlormam-noa de

p

 



' 5 ç 'I h i'm. 7 Peça-ee sempre o l

f " é › Para a cure. da DIARBEi-'i'IS prmoneno anti-dlabetico. :emule ' l l

l v a ›
semeia¡ de resultados _seguros na_cura dos doentes eubmettidos a trata?

.
d¡ ' t' ao s Dis cansar-io¡ anti-tuberculose;

“41'31"3quentreterfzrzeezzra- .acesse. e:: . me““ d° ”SW” a“ ~- ~ - e~
F donlsvoaeub LLorIs Hiâ'gggigmiiiid“
ormas

' ~ r w a o
.

V . Higiogerio giiii'ádiab'etico

oulnreso para a Glil'l da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia v _

Preco ao HISTOGENOl l :ee-eee eeeeeeeeeeeeeegm de meme
Vende-se emltodae ee phermacias e drogarias. Representante geral ,m P”,qu Amam;

e'idoenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu princípio, dao origem à

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. annual-*aguia* qe'Anüomo Cerqueira da motta &- c... supbéldàsnm Citi. ás..

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram, 'brinhoe, Rua-de Mó'usfnho Silveira,pllõl-:Porto. Ep: Li 56's', PÇ', Mahony do

reduzindo effeitoe cintraros e prejudiciaes á saude. Rua de El-rei, '13, 2.°;_.~Ém Aveiro: _ 'A nas_ . l ,

TW'› e. 'Wownwonnnwonownnweewnewoneo" »mmoonWnoñneme
[PWLOIA cursar.

°' ESTAÇÃO DE INVEHNÚ “A ELEGANTÉ»

  

    

   

  

  

  

   

  

 

     

     

?diko-eco m Luz as FILHO
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Director mecanico-Augustomoea]
e_ ' ' ' ~ ( ó:

Rua dos Mercadoan Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqaçào, impor- Mbdas e confecçoes Camisaria, e grava-tarja

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

AVEIRO .Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 25000 reis. ' e * ' ' ' - ~' ' A ' ^ I u a, A Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro. PO¡ U I PE 4 , O
Sortlnento completo de drogas J“says e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. '

medicinaes o especialidade; phar- Meitons e Aslrâkands pai-1a casacos. e capas. id d
Ç

ln “15°“ 01' ?0005 !no 1005- Pelerines e bic os e pe es s. mais a a nov a e. ' l › - ' '4 ' . - - ~ _ ~ ~~ t
g l'chríedadii gm Sabonetes medici- Casacos de borracha para homem, desde 12.!000 reis. Rua da !1056 ESÍÚWme 52 a 56 Rua mendes [seita, I a 3
O “mu “fin “a ¡"¡83d°1'°5› Emil' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creanoa ~
Í (Dial, Íun l¡ P3“ WWF“, tm' Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 2ã000 reis. O

. 10h“, thermomotrosplínicos, “0- Grande sortido de artigos de malha para creança, taee como: casaqui-

ç «Eno-meme '3° mma“ Vir d“ nhos, boiéros, vestidos, toucas, saiotes, oorpetos, etc. .
Mimi”” centros exportador” Camisolas e oaohe-corsets de malha para homem, senhora e creança. e_
qualquer artigo menos vulgarl. Meias e piitgas de lãña d'iñigodàoú làzvas 1de hmalhado de pelica, E;aispali-ti- › v

O
ÀVlllnñntO nreoeitasaque quer lhos chalee co ertores, ane as, ve n os, p uc es. se as, guarmç es, ga- ' ' e j - " "!"'l . ° l p _ A

5°" 00m Pmmptldâo e asseio. ões: tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. P o :l

u. ii- ›. .ln n _u r.1l...n.1u lie¡ ' °
WmemnoeóeeeeeeeM§ encrenca““»çonw'cwwowe *09 2 2

' ~Q

 

Estabelecimento llylreloglee de eine: iilgiiiez I R- M- S- P . k-

MiLi Iene lGLEZil

 

  

A mais rica estância do > '_

ABRÍU NO DIA 20 DE MA
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se: Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento '- .mlk e
,. balnear completo, soberbo parque. d1vert1men'ços do_ > 193,' l ll
;a ar líiíl'e, grande Celsius-theatro,leetaoáõ t'elegãepho'- ' . - V e
a. poeta . vaccaria e i uminaçào e ectrica em to oe os 'x r r r ,e ,_' Rua Tenente 3018".“ d A1¡ 3,: hoteis pertencentes á Companhia, no Casino-theatro _ " ; '; ;. " “~« a; r "\(_IIXPUSQ rua O ana) g: e em todos os parques. etc., etc. ~ ' ~ , - 7 _.,T 4;_ - - '

“vglno ie AGUAS alcalinas, gazosae, lithicss, arsenicaes e ferruginosasuteis na A'' e . .V _. _ _._. _ _ É gotta, manifestações de arthritiimo, diabete, añecções de ligado, '
O P"°P"1°“m° df““ “mg“ ° bem W“heclda 0mm““ “59'“ ?à estomago, intestinoe, rins, bexiga, deimaioses e muitos'ontros ,padeoi- DANUBE, Em 24- de outubro¡MMN! 00m.“ P““ m°d9m°5 'Perfelçmmenms e m“h'n's' mentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabilidades Para S. Violênlte'; Perneiñbueo Bahia Rio de J ' * *

mos Indispensaveis á boaexeouçãode todos os trabalhos de ser- medicas do remo e estrangeho_ ' _ M Montevidéu e Buenosúyres. ' ' “um. SIMM,
"1115"": conv'd' t°d°P_°375_é“5?5““8'°° e ex'moa freguezesj e ° Excellenies hoteis, propriedade da Companhia: Grande ñot'cl, d . " l '1publico em geral, a Visitarem a sua nova e grande oiiicma e Edu¡ do Nm.“ e Real ñ““ do kuamw, todos e“” múito_ am_ Preço a passagem de 3. classe para o Ruzili 495,001“?
"'Úú°“°› ”nde 3° amam": P0' P799“ sem COmPetenc'ar “m pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos' parques, l

n a s o' s Rio da'Pra'tt 52,500' I
váriadiesimo e completo sortimenio de todos os trabalhos cancer. onde a tampe"“tl'm é 'gradabmssima'centos á. sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes- 08mm““ da ferro a Pedras Salgàdaa_ Al.“

"O" °°mP°tenüsaimm * ente D. ernendo: muito azosa e bicarbonatada sodica na'tu- ' eAssim, encontramose nos seus amplos depositos, camas de ml, :excellentfagua de meu_ g ' .AMAZON. Em 17 de outubro
!ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos _mais ele- Encontramqe a venda as as““ de todas aq nascem” dê Pedras í _Para a Madeira,'§Purnambuco, Ba'bia', Rio de Janeiro, Saitek" Mori...gentes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com- Salgadas_ nos homs, restaurantes' droga““ e pharmadu e em md“. tev1deu e BuenOs- yres. r

.pinos, fogões de cosinha de *todas as dimensões e systemas e as o““ de primeha ordem. DANUBE,.Em 25 de outubro

0010110““ P“" 33 d““ “m“. _ Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da l Pa!" É S- V'Wniea ParMIDbWÓ; Bahia; Rio de Janeiro 831113¡ A.
.Construa motôres a vento, nóras para poços, portoee, gra~ Canoeua Velha, 29 a 31_P0RTO. Momendeu e Bueno; Ayres_ ' _p

dos, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de _ p y V

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser- Depositarzos em Lisboa-,1. 1?. Vasconcellos” g' C.3,1 larg'o de Santo

ralba'ria, por mais didioil que seia, onde se encontra tambem á. Antonio da Sé, 5, 1.°. . ISA

ASTURIAS, Em' 31 de outubro
Para a Madeira, É; Vioedte, Pernambuco,
NTQS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço' da passagem de 3.' classe p'ara o Brazil 4g *r a' -
› › › ) › ›RiodaPrataõÁ2500“,A

 

venda ferro de todas as uaiidades folha de Flandres carvão, ___

.e. q ' ' COIMBRA
,.04 preços da sua case' são os mais convidativos que é pos-

aiwel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam coniiadas ;ig 01-131““ 013173611“

nlo reeeia confronto e é rapida. à -

- _.-.____

a Boano ua oazanos sonruaurezes
. . . . . . Doen as das vias urinarlas

Visitem, poll, esta serrelbaria, a maior d'Avslro, antes de Dong” das ganhar“

  

   

 

N . . . _ .
:àgcjíiigx: ;cogapxàou enoommendar qualquer trabalho da José Lebre pela”? :23:::1:: (11:15:11):: áe ::giroãagocrlmhàsslãrl¡3:35:30!_

m
para isso recommendamos toda. l'

- -
Doenças dos olhos ção. antecipa'

__. Abilio Juan?“
Os' paqu'etes de re d i ' '

~
_ . ,grosso o Brasil, offers m t d -3.6.0.*00000

O. ' ' › t - dades aos_ Eliel. _essageíros que se destinam :e Porcina: L.: :amulthO MODAS . e"“"c'tm'apía êiê A'o'óéií'a " o ele, tap'n'bem #nominais-n E“. .
O _ _ _Í_ l U _ . V Rua do Visconde da Luz. n.° 8 ' *cw-,York o', 2 ;liguei (Ponta Delgada) o'om t:: ::.-Q _ Alf"“ thelm Ch““ P'm ' .. A-SE uma gratificação

A do em Snlithamntón. ' 'h9 elpa Mrs"" 81;"“ Hagen““ e de cem mu reis a 'ç W Xarope peitoral James _ 'q8

3 ;3.533â'àÍ-eie'HÍeLÊeeÍeíiãí . quem fornecer indice* __*“_. . , -- -Ó tados reproduzidos dos melhm 95°“ Para a “9001)“t3 de P35' Parin'ado com nim;th 4°"” em No PORTO: EM LISBOA¡9 res modelos vindos de Paris', does' qu'e façam o commercio to qa ag exposições ¡naciona'ese T T .0 'i e'z assim como cascos e muito va- de importação evenda de mas_ estrangeiras a que tem conborndo ,9 Rm doAIlllfmâ Dc Henri ue c..

Q Í rindo soeticliodde saias:: pe:: os a? l?hosp1]0¡_im¡(o que está pro_ > p . . q . na l-rei, 31-1..

9 mumu' ° u ° °° 996, '_ , hrb'ldo ,por lei), desde que d'es- . _ Recommendado por mais*
.

z d,§§§2“'§,;33“35,§3,§°m° de É"” sas informações resulte a ap- 5-_ ' DE_ _' de 300 medicos e . i _ V

. prehenção da massa hos ho- 1 _. e _. . . .. . i 'z Rua da Coatelra rica com multa parfo seu_ iiilllllihl UNICO egpêclñçg_ aqui“, L . i i ' t' "§ re¡ cima da ¡Pharmacia Aveirenm que-me não inferior á mm¡ r (iii [illiii'illílclíl Pranto o :aprovado petio onse o-de-;saã _- u- SerVIço combinado com a EMPRESAINSULANA' DE NAVEGAÇÃO. avsmo g e um esses::::Venegas e: a PARA BOSTON -cação promettida. Quem' sou: ;elimvnlo reparador, de facil digestão,_ _
evidenciada a sua edic'acia em muitisobe¡- da exwten ulmssuno para pessoas de estomago v r -Cla de massa dub“ ou mlbmma para mnvalesçw ' simas observações oiiloialmonte ,feitas

ho¡ h r¡ - -- _ _ l_ É Q . A _ nos hospitaes o na clinica' particularp p O ca, dirija se B Ber p secas idosas ou nreanças, éaomes- Bando considerado como* ¡un-- l '-
p . ,

_ _ . . verdadei-
nardo JOBé de, Carvalho, rua !3121041:&Tãijofgnçãdãfgãgág ro especiñoo'contra as bronchiles (agu- o

' ' ' * ' " das BarcaB, D esta cidade de lnínic cdomaisreconliecido proveito das ou Chrmwmb (ia/'mo' to"“ num' à
. A _ ,H \ \ ._ . . tosse convulsa e astlmzulica, dôr, do peito e

Avelro, antiga morada do Br. › nas pescas am.nueas,de constitmção con"“ ,Odds a¡ ¡rrüaçüu “nos“.

o ~japa:: ROMAmE, de ,11:400 _toneladashto-k¡ oará em Ponta-Delgada (Açõrea) no
dia 1 de novembro e receberá alien"
passageiros' de 1.', 2.' e 3,' cialiei"
que aahiren¡ de Lisboa' pelo valid¡,e :à s, MIGUEL, em 20 de outubro.

  

' t _
lruca, e, em geral, que carecem d for-

e
na Fabrica do Picada. çíls noprguuisnnorEstãilegalmenê au-

i ~
_ . *E v ariszu :1 o privi _ogia a. Mais_ de 300

1- ' ~ " ' ' '

G8¡ AVCH'O- a a :3:00 .[1::|33|lzssgpsvgirsggàros medicos ga- A' venda nas Pliarmabias. De- vendem se passagens pirata CahÍ'Ornia...
. : i - ' , . Q - l. Ph ' [--F ln_

SBD OB Kerees em Porta l

_-_ 1 , _ ~ , , e _En . d 1 l _ _ P09“" 39"“ - armar: a ra g¡
Arroba, ou 15 kilos...120 réis 1?::ng610222312325131?! conde do Resteno_ & o'. CO', F.“-Conde do Restcllo 50;', Germano Serrão Armiud v- uooo kilos ....... ..6.1000 - rua Castro ;danoso-AVEIRO. e ° LISBOA-BELEM Belem-_Lisboa Lisboa-Caes do Sodré. 84-
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ELÍTE AVEIRENSE mma DE VEHÃÚ
de terra lavrádia'óom

"' ' ' . V sadebabita i' ,
O

O O PTOPrieihrio d'é'siiâ éítaliálecimento tem a honra. de Participar seiro, curraes Paraçg:dga:am°§l' aos seus ex.'“°' clientes que tem exposto desde já. no seu estabeléci- Pertença', sita em sáúfugw

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação: zig da Verbcruz, *Carom*

Tecidos d'alta novidade em algodões, las e sedan, para Vestidos. O maior de e ue canina c ' “

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào, como: cassas, oam- d Fql d ófm
braias, voies, baptistes, ioulards, nanzuokes, zephires, fustões, etc., etc. a o sa) “531) 0 rente para
Numeroso eortido em cintos poll ca e elastica, luvIIS. blusa! bordadüi, a estrada public¡ o seu eo..

saias de baixo, sombrinhas, oolietes espartilho, echarpes de gaze, meias, pin- ríd ur d dr pc > "E ~l S b . _ gas, lequee. sedae, rachas, tulles, gazes, rendas e muitos outros artigos pro- P o m ° e Pe 0 081.4am ar a a onete IRENE, exclusivo de. casa, a 100 reis Gravatarla prios da oooasiào. Quem a prgggñder¡ à¡th

IL¡ '.'l l.da-se com o saudono, morna“,Wemoxoxxxexexoxoxoxoxoxoxxoxdxoxoxonxoxoxoxoxoxxow dor na do Cie--

  

l l l r A

13, Rua Mendes Leite, 21 - 56, ÀIercadores, 70
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